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PREFÁCIO

“A razão mais importante para fazer apologética é que Deus nos disse para 
fazê-lo.” É simples assim. Deus nos disse para fazê-lo; logo, precisamos fazê-lo. É 
o que diz o dr. Norman Geisler, meu principal mentor e um dos colaboradores 
deste livro.

Deus nos chama a estarmos “sempre preparados para responder a qualquer 
pessoa que pedir a razão da esperança que há em [nós]” (1Pe 3.15). Devemos 
destruir “argumentos e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento 
de Deus” (2Co 10.4-5). Devemos “batalha[r] pela fé de uma vez por todas 
confiada aos santos” (Jd 3). O apóstolo Paulo deixou um exemplo para nós, 
“defendendo e confirmando o evangelho” (Fp 1.7). Apolo foi outro exemplo, 
ao convencer “os judeus em debate público, provando pelas Escrituras que 
Jesus é o Cristo” (At 18.28).

A apologética utiliza a razão na defesa da fé. O próprio Deus é um Deus 
de razão (Is 1.18) e ele criou os seres humanos como criaturas racionais à sua 
imagem (Gn 1.27; Cl 3.10). Nessa linha, Jesus ordena aos seus seguidores: 
“Ame[m] o Senhor, o seu Deus... de todo o seu entendimento” (Mt 22.37). O 
apóstolo Paulo exortou: “... tudo o que for verdadeiro... pensem nessas coisas” 
(Fp 4.8). Paulo fez bom uso de sua capacidade racional, divinamente conce-
dida, para o debate, quando “discutia na sinagoga com judeus e com gregos 
tementes  a Deus” (At 17.17,22-31).

Cada aspecto da apologética inclui o uso da razão. Uma pessoa não consegue 
responder (1Pe 3.15), lutar pela fé (Jd 3), defender o evangelho (Fp 1.16) ou 
convencer os que contradizem o ensino (Tt 1.9) sem o uso efetivo da razão.

Em vista disso, alegro-me em dizer que o livro que você tem em mãos – o 
Guia Geral da Apologética Cristã – é um recurso completo, contendo artigos 
apologéticos sobre uma série de questões muito atuais, escritos por apologistas 
altamente qualificados no uso da razão. Esses homens e mulheres de Deus fize-
ram todo o trabalho pesado em seu lugar, e agora você, leitor, tem o privilégio 
de sentar-se aos seus pés como aluno ou discípulo. Isso constitui essencialmen-
te uma aula de apologética com os mestres colocada em forma de livro. Como 
um bônus, você também aprenderá sobre apologistas notórios do passado e se 
sentirá inspirado ao ler sobre eles.

A apologética cristã nunca foi tão necessária. Dentro de muitas igrejas hoje, 
testemunhamos um afastamento da fé em larga escala. Há até mesmo alguns 
pastores que estão abandonando completamente a fé. Religiões e seitas alter-
nativas explodem globalmente. Religiões híbridas surgem no cenário religioso 
– a wicca cristã é um exemplo. A tolerância a qualquer sistema de crença e a 
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qualquer comportamento se tornou a nova regra de ouro. Muitos hoje em 
dia defendem que qualquer coisa pode ser verdade para o indivíduo, mas que 
nada pode ser verdade para todos. Enquanto isso, os ateus e agnósticos estão 
mais militantes e cáusticos do que nunca. Naturalistas e evolucionistas con-
tinuam a retratar aqueles que creem no relato da Criação em Gênesis como 
neandertais intelectuais. A ideia de que a Bíblia possa ser compatível com a 
ciência provoca risada em algumas instituições de ensino superior. A confusão 
de cosmovisões é generalizada – com muitos ao redor do mundo aceitando 
agora o agnosticismo, o materialismo, o racionalismo, o cientificismo, o re-
lativismo moral, o pós-modernismo, o ateísmo, o panteísmo, o monismo e o 
panenteísmo – todos os quais se opõem ao cristianismo. Precisamos de apolo-
gistas de primeira que sejam bem versados no uso da razão para mostrar-nos 
como responder a tudo isso – e é isso que você tem neste livro!

Atrevo-me a dizer que a tarefa da apologética não pode ser deixada somente 
nas mãos de apologistas profissionais. O desafio é grande demais. O envol-
vimento de inúmeros cristãos ao redor do mundo é necessário para que os 
ataques incessantes de hoje contra o cristianismo sejam repelidos. Como disse 
Blaise Pascal: “O oceano inteiro é afetado por uma única pedrinha”. Cada cris-
tão pode fazer a diferença. Um grande pensador uma vez disse: “Que aquele 
que moveria o mundo mova primeiro a si mesmo”. Isso começa com você!

É por isso que estou entusiasmado que você tenha este livro em suas mãos. 
Seu comprometimento com sua leitura mostra que você está entre os muitos 
que Deus está levantando hoje para fazer uma diferença em nosso mundo. Ao 
ler e refletir sobre os artigos neste livro, eu posso lhe prometer que você ficará 
mais habilitado a usar a apologética para envolver-se com a cultura. Mas há 
um benefício adicional. Você também verá que sua fé será reforçada e avivada. 
Isso é garantido!

É provável que você leia este livro mais de uma vez. A primeira leitura 
será um banquete para a sua mente. Depois disso, sem dúvida, você desejará 
mantê-lo em uma estante por perto, pois será o seu companheiro de apologé-
tica pelos anos vindouros.

Ron Rhodes, Th.D., Th.M. 
Autor



INTRODUÇÃO: A BATALHA POR  
CORAÇÕES E MENTES
No início do século XXI, os desafios à cosmovisão cristã aumentaram em 
intensidade e sofisticação, desafiando até os mais brilhantes entre nós. As for-
tes críticas dos céticos às Escrituras, a descrença em Deus, a promoção do 
pós-modernismo e o impulso implacável do progressismo social por direitos 
especiais criaram uma trincheira formidável na guerra de ideias. Coletivamen-
te, essas noções críticas geraram inúmeras perguntas e argumentos que foram 
usados como armas por nossos críticos para espancar os próprios fundamentos 
do cristianismo.

Não se engane, essa guerra já dura séculos e agora atingiu um pico febril, 
especialmente nas instituições acadêmicas e na mídia. Sua busca incansável 
sempre foi por corações e mentes. No passado, suas táticas eram reivindicar a 
tolerância e uma agenda social progressiva, criar uma divisão cada vez maior 
entre conservadores e liberais, esquerda e direita, cristãos e seculares.

Hoje estamos experimentando uma mudança de tática dos céticos, que bus-
cam ter um alto nível moral, e dos progressistas sociais, que são intolerantes a 
todo discurso conservador que não esteja alinhado com seus ideais. O clamor 
por “tolerância” não é mais necessário porque a cultura que eles procuravam 
estabelecer nas décadas anteriores foi realizada e totalmente tolerada pelas ins-
tituições do Ocidente. Agora, as ameaças de ações judiciais e violência são 
arregimentadas contra aqueles que oferecem vozes moralmente conservadoras 
que ameaçam os sucessos recentemente alcançados pela esquerda.

Ao invés de responder da mesma forma, os cristãos reconhecem que, para 
mudar nosso mundo, devemos, em espírito de oração, mudar corações e men-
tes (2Co 10.3-6) apresentando Cristo, reconhecendo que as coisas mais difí-
ceis de superar são de natureza ideológica.

O ambiente atual tornou necessário dobrar nossos esforços para equipar a 
igreja, bem como informar aqueles de fora da fé cristã que buscam a verdade 
para lidar com inteligência (Jd 3, batalhem pela fé) e responder às questões 
cruciais que o mundo enfrenta hoje.

C. S. Lewis reconheceu o que está em jogo na batalha de ideias, quando 
lembrou com perspicácia os líderes cristãos de sua responsabilidade de defen-
der a fé:

Ser ignorante e simples agora – não sendo capaz de enfrentar os inimi-
gos em seu próprio campo – seria derrubar nossas armas e trair nossos 
irmãos não educados, que não têm, sob Deus, nenhuma defesa contra 
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os ataques intelectuais dos pagãos a não ser nós. É necessário que haja 
boa filosofia, se não por outra razão, porque a filosofia ruim precisa 
de uma resposta.1

As palavras de Lewis refletem o espírito em que todos os capítulos deste li-
vro foram escritos. Cada colaborador ilustre é um estudioso em seu respectivo 
campo e seguiu uma longa tradição de líderes da igreja que levaram a sério o 
mandamento bíblico de defender a fé (1Pe 3.15-16). Nosso objetivo é equipar 
você para fazer a diferença no mercado das ideias, além de ampliar seu kit 
de ferramentas para evangelismo e responder a perguntas cruciais que têm o 
potencial de mudar vidas.

Cada um dos 75 capítulos a seguir foi cuidadosamente elaborado usando 
linguagem não técnica, com o objetivo de responder não apenas a uma série 
de perguntas importantes que os crentes enfrentam hoje, mas também para 
servir de alimento para a alma. Dados os desafios variados que a cosmovisão 
cristã enfrenta, nossa equipe de estimados colaboradores foi escolhida a dedo 
em uma ampla variedade de disciplinas, incluindo ciência, filosofia, teologia, 
apologética, psicologia, engenharia e direito. Cada ensaio foi elaborado para 
o aprendizado, oferecendo a você um conteúdo útil para empregar em seu 
evangelismo apologético.

Além disso, é nosso desejo que você cresça, tanto no seu relacionamento 
com Cristo quanto na sua coragem, para oferecer novas ideias de maneira 
cativante e humilde durante sua interação com os outros. O objetivo final 
deste trabalho é duplo: (1) capacitar o corpo da igreja a se engajar na cultura 
por Cristo e (2) a salvação dos perdidos. Nossa oração é que você tenha uma 
experiência de mudança de vida com a verdade ao percorrer este livro!

Em um mundo de decadência doutrinária e da atração sempre presente de 
comprometer a verdade bíblica, faríamos bem em nos lembrar do pregador 
do deserto, excêntrico, firme e com vestes de pelo de camelo, João Batista. A 
igreja precisa de mais líderes firmes, crentes fiéis e vozes inabaláveis, vestidos 
com pelo de camelo!

Joseph M. Holden, Ph.D. 
Presidente, Veritas International University 

Editor geral



PARTE 1

Questões Sobre 
APOLOGÉTICA 
E VERDADE



1
O QUE É APOLOGÉTICA E POR QUE 
PRECISAMOS DELA?
NORMAN L. GEISLER

Desde o início da igreja no século I d.C., a cosmovisão cristã foi desafiada a 
todo momento. Os primeiros ataques frequentemente vinham do governo 
romano, que procurava descobrir qualquer indício de atividade traidora entre 
as ideias e práticas “estranhas” dos fiéis. Enquanto outros ataques teológicos 
surgiram dos líderes religiosos judeus (fariseus), os dois tipos de desafios fre-
quentemente levavam à perseguição.

Quando a igreja se espalhou pela Ásia Menor (Turquia) e Europa, entrou 
em contato com sistemas de crenças religiosas rivais, como o culto ao impe-
rador, os cultos de mistério romanos, o politeísmo e o culto a Ártemis (At 
19.28), com suas fórmulas mágicas de encantamento conhecidas como Ephe-
sia Grammata. Os cristãos foram pressionados a defender a fé e a desenvolver 
uma resposta apologética que pudesse distinguir claramente o cristianismo das 
seitas e resistir a contra-argumentos severos. Entre esses primeiros apologistas 
estavam o apóstolo Paulo (Fp 1.7,17), Justino Mártir, Ireneu, Tertuliano e, 
finalmente, Agostinho.

No entanto, à medida que o cristianismo crescia nos séculos seguintes, ao 
mesmo tempo em que esclarecia suas doutrinas, seria desafiado com ideias 
mais sofisticadas emergentes do gnosticismo (acreditava que o deus criador 
do Antigo Testamento é mau, que a matéria é impura e escreveu falsos rela-
tos de Cristo), arianismo (Jesus não tinha uma natureza divina) e de outros 
hereges à margem da igreja (p. ex., os ensinamentos de Cerinto, Valentim, 
Ário, Eutíquio e Nestório). Como o cristianismo cresceu nesse ambiente inte-
lectualmente desafiador da filosofia helenística e da prática religiosa romana, 
os crentes entenderam a necessidade de defender, esclarecer e apresentar o 
evangelho em termos compreensíveis.

Hoje, a cosmovisão cristã permanece sob ataque em escala industrial, à me-
dida que o mundo busca por propósito e significado. Esses ataques ocorrem 
principalmente por meio de publicações impressas, mídia de entretenimento, 
movimentos religiosos falsos e instrução acadêmica, e são originários de várias 



1. O que é apologética e por que precisamos dela?

23

fontes, como ateus, céticos, teólogos críticos, defensores da teoria da Evolução 
e de progressistas liberais que buscam avançar suas agendas sociais do aborto 
e dos direitos LGBT. Se alguma vez houve um tempo para defender a fé, esse 
é o momento!

Apologética é a disciplina que lida com uma defesa racional da fé cristã, 
quer os desafios venham de dentro da igreja quer de fora. A palavra “apologé-
tica” vem da palavra grega apologia (1Pe 3.15), que significa dar uma razão ou 
defesa. Felizmente, nas últimas décadas, experimentamos um ressurgimento 
de interesse leigo e acadêmico na área da apologética, como este livro atestará. 
Portanto, a igreja se encontra em uma posição muito mais saudável agora do 
que cinquenta anos atrás para se defender de seus críticos modernos e fornecer 
contra-argumentos mais poderosos.

O propósito da apologética
Desde o princípio, a apologética serve a um propósito tanto de ataque como 
de defesa. Atacando, constrói um argumento para a fé cristã, que é efetuado 
por meio de doze premissas básicas:1

1. A verdade sobre a realidade é cognoscível.
2. Opostos não podem ser ambos verdadeiros.
3. É verdade que o Deus teísta existe.
4. Milagres são possíveis.
5. Milagres realizados em conexão com uma afirmação da verdade confir-

mam a verdade de Deus por meio de um mensageiro de Deus.
6. Os documentos do Novo Testamento são confiáveis (textual e 

historicamente).2

7. Como testemunhado no Novo Testamento, Jesus afirmou ser Deus.
8. A afirmação de Jesus de ser Deus foi comprovada por uma convergên-

cia única de milagres (p. ex., a ressurreição).
9. Portanto, Jesus era Deus em carne humana.
10. Tudo o que Jesus (que é Deus) afirmou como verdadeiro é verdadeiro.
11. Jesus afirmou que a Bíblia é a Palavra de Deus.
12. Portanto, é verdade que a Bíblia é a Palavra de Deus, e tudo o que se 

opõe a qualquer verdade bíblica é falso.

Quando na ofensiva, a apologética responde à pergunta crucial: por que o 
cristianismo é verdadeiro? Para responder completamente a essa pergunta, é 
importante cobrir todos os pontos listados acima, abordados neste livro.

Defensivamente, a apologética responde a qualquer objeção sincera ou per-
gunta sobre a fé cristã.3 Por exemplo, quando surgem objeções à existência 
de Deus, é importante primeiro explicar a natureza absoluta da verdade. Da 
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mesma forma, quando alguém faz perguntas sobre a ressurreição, a resposta 
precisa incluir menção à confiabilidade do Novo Testamento. Em outras pala-
vras, apologética é pré-evangelismo. Ou seja, ela é feita antes do evangelismo, 
se necessário, ou quando uma objeção ou pergunta é suscitada.

Por que a apologética é necessária
Há muitas boas razões por que precisamos da apologética. Primeira, Deus 
ordena o uso da apologética. Segunda, a razão exige uma defesa. Terceira, o 
mundo precisa de apologética. Finalmente, os resultados confirmam o sucesso 
da apologética. Vamos examinar cada um em ordem.

Deus ordena o uso da apologética. Em toda a Bíblia, há versículos que enfa-
tizam o envolvimento em apologética. Uma e outra vez, as Escrituras exortam 
os crentes a defender a fé (Jd 3). O apóstolo Pedro escreveu: “Antes, santifi-
quem Cristo como Senhor em seu coração. Estejam sempre preparados para 
responder a qualquer pessoa que pedir a razão da esperança que há em vocês. 
Contudo, façam isso com mansidão e respeito...” (1Pe 3.15-16).

Estes versículos comunicam vários pontos importantes. Primeiro, é nosso 
dever estarmos preparados caso seja necessária uma defesa da fé. Talvez nunca 
precisemos usar a apologética, mas estar preparado para fazer o trabalho de um 
apologista é uma ordem bíblica para todos os cristãos. Como representante de 
Cristo, o cristão está adequadamente preparado não apenas para entender vá-
rios argumentos, mas também procura ansiosamente por oportunidades para 
compartilhar a verdade de Cristo com outras pessoas.

Segundo, devemos dar um motivo àqueles que fazem perguntas (cf. Cl 4.5-
6). Nem toda conversa com incrédulos exige uma resposta apologética ou 
pré-evangelização, mas, quando necessário, o apologista cristão deve possuir a 
capacidade e o desejo de dar aos outros uma resposta.

Finalmente, 1Pedro 3.15 aborda o lugar especial que Cristo deve ocupar 
em nosso coração e vida ao fazermos apologética. Aqueles que seguem Cristo 
devem rotineiramente destruir “argumentos e toda pretensão que se levanta 
contra o conhecimento de Deus e leva[r] cativo todo pensamento, para torná-
-lo obediente a Cristo” (2Co 10.5). As Escrituras claramente nos incentivam 
a abordar nossas próprias dúvidas, bem como as ideias defeituosas que impe-
dem que outras pessoas conheçam Cristo como seu Salvador e a Bíblia como 
a Palavra de Deus. Esta é a essência e o objetivo da apologética.

O apóstolo Paulo afirmou claramente que sua missão era a “defesa e confir-
mação do evangelho” (cf. Fp 1.7, NAA). Ele reiterou no versículo 16: “... aqui 
me encontro para a defesa do evangelho”. Alguns hesitam em defender a fé 
porque acreditam que não têm os dons de um apologista. No entanto, devemos 
reconhecer que, embora não nos sintamos talentosos nesse esforço, certamen-
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te somos chamados pelas Escrituras a fazer o trabalho de um apologista. Judas, 
meio-irmão de Jesus, disse: “Amados, embora estivesse muito ansioso para es-
crever a vocês acerca da salvação que compartilhamos, senti que era necessário 
escrever insistindo que batalhassem pela fé de uma vez por todas confiada aos 
santos” (Jd 3). Judas estava preocupado com aqueles na igreja que haviam sido 
levados por falsos mestres, encorajando-os a defender o que lhes fora revelado 
por meio de Cristo – ao ponto da agonia. Judas também se referiu ao nosso 
comportamento ao defender a fé, quando escreveu: “Tenham compaixão da-
queles que duvidam” (v. 22). Apologética, então, é uma forma de compaixão.

Além disso, as Epístolas Pastorais deixam claro que os líderes cristãos da 
igreja devem demonstrar conhecimento de evidências que apoiam a cosmo-
visão cristã. Paulo disse a Tito: “E apegue-se firmemente à mensagem fiel, da 
maneira pela qual foi ensinada, para que seja capaz de encorajar outros pela 
sã doutrina e de refutar os que se opõem a ela” (Tt 1.9). Paulo também afir-
mou: “Ao servo do Senhor não convém brigar mas, sim, ser amável para com 
todos, apto para ensinar, paciente. Deve corrigir com mansidão os que se lhe 
opõem, na esperança de que Deus lhes conceda o arrependimento, levando-os 
ao conhecimento da verdade” (2Tm 2.24-25). A Bíblia tem muito a dizer so-
bre paciência. Isso é particularmente importante quando fazemos apologética, 
porque somos todos propensos a perder a paciência com os incrédulos. Preci-
samos lembrar que nosso objetivo final é ajudá-los a entender o significado da 
mensagem do evangelho da morte e ressurreição de Cristo.

De fato, a exortação ao uso da razão faz parte do maior mandamento. Pois 
Jesus disse: “‘Ame o Senhor, o seu Deus de todo o seu coração, de toda a sua 
alma e de todo o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior mandamento” 
(Mt 22.37-38, ênfase acrescentada).

A razão exige uma defesa. No princípio, Deus nos criou à sua imagem; isso 
incluía o poder da razão (Gn 1.27), que distingue os seres humanos dos ani-
mais (Jd 10). Em toda a Escritura, somos incentivados a usar a razão (Is 1.18) 
para descobrir a verdade (1Jo 4.6), discernir o que é moral e imoral (Hb 5.14) 
e aprender a diferença entre um verdadeiro profeta e um falso profeta (Dt 
18.19-22).

Um princípio fundamental da razão é que devemos ter bases suficientes 
para o que cremos. Uma crença injustificada é apenas isso – injustificada! 
Sendo criados como criaturas racionais, não “animais irracionais” (Jd 10), 
espera-se que usemos a razão que Deus nos deu. Ao fazer isso, cumprimos 
parte do maior mandamento, que inclui amar a Deus com todo o nosso en-
tendimento (Mt 22.36-37). 

O mundo precisa de apologética. O mundo pode ter boas perguntas, mas os 
cristãos têm boas respostas. No entanto, muitas pessoas se recusam a acreditar 
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sem alguma evidência, como de fato deveriam. Faz sentido que, se Deus nos 
criou com o poder da razão, deveríamos pensar e agir de maneira racional. Ele 
deseja que procuremos e avaliemos as evidências antes de dar um passo de fé 
(Jo 3.12; Rm 1.4). Alguns sugerem que a busca de fatos destrói a fé. Isso não 
é verdade. Qualquer pessoa racional considerará as evidências antes de dar um 
passo de fé. Não fazer isso é perigoso e irresponsável. Por exemplo, ninguém 
mergulha de cabeça em uma piscina antes de verificar se a piscina está cheia de 
água. Em outras palavras, ninguém chega à fé em Cristo porque é contraditório 
ou irracional! Antes, servimos a Cristo porque é algo lógico (Rm 12.1).

Além disso, o assentimento intelectual de que algo é verdadeiro ou existe é 
anterior à crença (confiança volitiva do coração) em algo. A evidência e a razão 
são importantes para estabelecer a crença de que algo é verdadeiro. É razoável 
supor que os incrédulos desejem um bom motivo para crer que Jesus é o salva-
dor do mundo antes de confiar nele.

Resultados confirmam a apologética
Há um equívoco comum entre muitos cristãos de que a apologética nunca 
ajuda a trazer alguém a Cristo. Esta é uma deturpação grave dos fatos.

Os resultados da investigação e razão. O grande teólogo medieval Agostinho 
escreveu sobre vários pontos de inflexão racionais significativos em sua vida 
antes de chegar a Cristo.4 Primeiro, ele argumentou para sair do dualismo 
maniqueísta. Para Agostinho, um ponto de virada significativo em sua mu-
dança foi o sucesso de um jovem debatedor cristão dos maniqueístas chamado 
Helpídio. Segundo, Agostinho argumentou para sair do ceticismo total ao ver 
a sua natureza autodestrutiva, já que Agostinho teria que ter certeza de seu 
ceticismo. A única maneira de ele ser fiel ao seu ceticismo total era ser cético 
em relação ao seu próprio ceticismo. Terceiro, não fosse por estudar Plotino 
(204-270 d.C.), Agostinho nos informa que ele nem seria capaz de imaginar 
um ser espiritual, muito menos acreditar em um.

Outra história de sucesso é Simon Greenleaf, professor de direito em Har-
vard, que é amplamente creditado por escrever o livro sobre evidência legal. 
Ele foi desafiado por estudantes a aplicar as regras da evidência legal ao Novo 
Testamento para ver se o seu testemunho se sustentaria no tribunal. O resulta-
do foi um livro intitulado The Testimony of the Evangelists [O testemunho dos 
evangelistas],5 no qual ele expressou sua confiança nos documentos e verdades 
básicas da fé cristã.

Além disso, Frank Morrison, um advogado incrédulo, decidiu refutar o 
cristianismo, mostrando que a ressurreição nunca ocorreu. A missão terminou 
com sua conversão e um livro intitulado Who Moved The Stone? [Quem moveu 
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a pedra?].6 Ironicamente, o primeiro capítulo de seu livro foi intitulado “The 
Book that Refused to be Written” [O livro que se recusou a ser escrito]!

Os resultados dos debates. Muitas pessoas foram levadas a Cristo como re-
sultado de debates que tivemos com ateus e céticos. Depois de debater sobre 
o tema “O cristianismo é crível?” contra o então filósofo da Universidade da 
Califórnia, Michael Scriven, de Berkeley, o voto do público da Universidade 
de Calgary foi de três a um a favor do cristianismo. A reportagem do jornal do 
campus dizia: “Ateu falha em converter universitários cristãos”!

Após um debate sobre a racionalidade da crença no cristianismo com o 
diretor do departamento de filosofia da Universidade de Miami, os líderes 
estudantis cristãos realizaram uma reunião de acompanhamento. O professor 
ateu compareceu e expressou dúvidas sobre sua opinião declarada no debate. 
Foi relatado que cerca de catorze pessoas que participaram do debate se deci-
diram por Cristo!

Depois de um debate sobre a religião Moonie na Universidade Northwes-
tern, em Evanston, Illinois, uma jovem que era seguidora de Moonie fez al-
gumas perguntas sobre o cristianismo. Pude ver que ela estava convencida de 
que a Igreja da Unificação (Moonie) não estava ensinando a verdade. Depois 
de conversar com ela brevemente, apresentei-a a uma aluna do seminário, que 
a levou a Cristo.

Ao compartilhar o evangelho com Don Bly, ele nos informou que era ateu. 
Depois de argumentar com ele, desde o ateísmo ao agnosticismo de mente 
aberta, ele concordou em ler o livro de Frank Morrison. A evidência da res-
surreição de Cristo o convenceu, e tivemos o privilégio de levá-lo a Cristo. 
Posteriormente, ele criou sua família para Cristo e tornou-se líder em uma 
igreja ao sul de St. Louis.

Os resultados da leitura. Ao longo dos anos, recebi inúmeras cartas e relatos 
de pessoas que foram convertidas à crença de que Deus existe ou à crença em 
Cristo depois de ler livros sobre apologética. Deus usa o raciocínio argumen-
tativo como um instrumento para levar as pessoas a Deus e a Cristo. 

Um dos ateus mais notórios do mundo, Antony Flew, mudou de ideia so-
bre Deus e escreveu: “Nem afirmo ter tido alguma experiência pessoal de Deus 
ou qualquer experiência que possa ser chamada sobrenatural ou milagrosa. 
Em suma, minha descoberta do divino tem sido uma peregrinação da razão, 
não da fé”.7

O notável ex-ateu Francis Collins disse: “Depois de 28 anos como crente, 
a Lei Moral ainda se destaca para mim como o maior sinal que aponta para 
Deus. Mais do que isso, aponta para um Deus que se preocupa com os seres 
humanos e um Deus que é infinitamente bom e santo”.8 
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Um estudante universitário escreveu: “Deus me enviou seu livro Não tenho fé 
suficiente para ser Ateu9 [...]. Abri o livro pensando que iria destruí-lo com meu 
ponto de vista superior e, tendo lido cerca de um quarto do conteúdo, acabei 
pedindo perdão a Deus e aceitando-o em meu coração. Desde então, cresci 
exponencialmente em Cristo e pensei em agradecer por seu livro inspirador”.

Pronto com uma resposta
O cristianismo deve ser defendido contra ataques internos, por seitas e here-
sias, e externos, por céticos e outras religiões. Temos uma fé racional, e a Bíblia 
ordenou que devemos dar razões para isso. Como talvez o maior apologista do 
século XX, C. S. Lewis, disse: “É necessário que haja boa filosofia, se não por 
outra razão, porque a filosofia ruim precisa de uma resposta”.10

Certamente, utilizar apologética ajuda o cético a reconhecer que é preciso 
mais fé para rejeitar Cristo do que para recebê-lo!








